
NOTA SOBRE A PRESENÇA DA LUTZOMYIA LONGIPALPIS 
(LUTZ & NEIVA, 1912) NA ILHA GRANDE, ESTADO DO RIO DE JANEIRO,

BRASIL*
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F o i relatado o encontro pela prim eira vez, de Lutzomyia longipalpis na Praia Vermelha, 
m unicípio de Angra dos Reis, Rio de Janeiro, e chamada atenção do fato em relação à possível cono­
tação em  Leishmania Visceral no futuro, tal qual, ocorreu em Bangu e Jacarepaguá no Rio de Janeiro.

INTRO DUÇÃO

A presença da Lutzom yia longipalpis no Es­
tado do Rio de Janeiro fo i descrita incialmente 
por Lutz &  Neiva, 1912, a partir de um exem­
plar fêmea capturado no m unicíp io de Manga- 
ratiba; entretanto, este achado fo i posto em dú­

vida por alguns autores (L im a8, Barreto3' 4 ). 
Até recentemente era desconhecida a real pre­
valência da espécie no Estado do Rio de Janei­
ro. A  ocorrência da L. longipalpis é predomi­
nante nas áreas de calazar do país, como assina­
lam Deane5, Mangabeira F ilho9, Martins & 
Cols10 e Sherlock &  G u itto n 12.

Em 1974, na eclosão da epidemia de Leish- 
maniose tegumentar americana, em Jacarepa­
guá, Estado do Rio de Janeiro, foram coletados 
cinco exemplares da L. longipalpis (FI OCRUZ6).

No mês de setembro de 1977 um caso autóc­
tone de calazar humano fo i registrado no bairro 
de Bangu, área suburbana do Estado do Rio de 
Janeiro. Na procura do vetor alado foram  cap­
turados 1585 flebotom íneos, sendo a L. longi­
palpis a segunda espécie mais coletada, com 684 
exemplares (Sobroza &  Cols11).

Em estudos realizados durante os anos de 
1976/1977 na localidade de Praia Vermelha, 
Ilha Grande, m unicíp io de Angra dos Reis, Es­
tado do Rio de Janeiro, a cerca de um surto de

Leishmaniose tegumentar americana, investi­
gou-se também a presença dos transmissores 
dessa zoonose na área (Araújo Filho &  Cols1, 
Araújo F ilho2 ).

M A T E R IA L  E MÉTODOS

Nas pesquisas efetuadas durante o período 
de fevereiro de 1976 a abril de 1977 foram rea­
lizadas capturas em dom icílios, galinheiros abri­
gos naturais, tendo-se, ainda, utilizado animais 
domésticos e silvestres como iscas. Coletou-se 
um to ta l de 4.192 flebotom íneos; as espécies 
de maior prevalência sendo Lutzom yia in ter­
media e Lutzom yia migonei. Em três galinhei­
ros e um dom ic ílio  foram coletados 43 exem­
plares da L. longipalpis (Fig. 1), sendo 36 ma­
chos e sete fêmeas, representando a terceira es­
pécie mais coletada na área.

Apesar de não haver sido relatada a presença 
de Calazar autóctone naquela área de trabalho 
e sendo atualmente conhecida apenas a ocor­
rência de Leishmaniose tegumentar americana 
(Araújo Filho &  Cols1, Araújo F ilho2) o encon­
tro  da L. longipalpis demonstra a importância 
que este fato pode vir a ter sob o ponto de vista 
epidemio lógico.

•  Trabalho do Departamento de Medicina Preventiva da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, realizado com auxílio  financeiro do CNPq.

* *  Docente da Universidade do Amazonas, Mestre em Doenças Infecciosas e Parasitárias pela Universidade Fede­
ral do Rio de Janeiro.

* * *  Pesquisador Titular do Centro de Pesquisas Gonçalo M oniz/B A  — (F IO C R U Z ).



82 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. Vol. XIV-N9s 1 - 3

Fig. 1 —  Lutzomyia longipalpis —  genitália masculina.

Forattini &  Cols7 em 1971 registram a pre­
sença de 19 exemplares da L. longipalpis, no 
bairro do Arado, m unicíp io  do Salto do Pirapo- 
ra. Estado de São Paulo. Os autores chamam 
atenção das autoridades sanitárias do Estado pa­
ra tal fato.

O encontro da L. longipalpis, no Estado de 
São Paulo, e atualmente nas duas localidades 
referidas no Estado do Rio de Janeiro, assume 
elevada importância em termos de saúde públi­
ca. Sabe-se que migrações internas para o Esta­
do do Rio de Janeiro são uma constante, princi­
palmente de populações procedentes de áreas 
de Calazar do país. A  ocorrência da forma ina- 
parente do Calazar e mesmo de casos clinica­
mente estabelecidos pode provocar a dissemi­
nação da doença no Estado do Rio de Janeiro, 
pois a presença do vetor alado já poderá manter 
uma epidemia de conseqüências graves, levan­
do-se em consideração que o nível im unitário 
da população do Estado do Rio de Janeiro pro­
vavelmente é baixo ou quase nulo para o Ca­
lazar.

Um sistema de vigilância sanitária deve ser 
orientado para o diagnóstico do Calazar, do 
contrário, o Estado do Rio de Janeiro, pode­
rá registrar mais uma doença de prognóstico 
grave e muitas vezes fatal no rol das ende- 
mias transmitidas por vetores.
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SUM M ARY

For the firs t time i t  has been detetect 
Lutzom yia longipalpis a t Praia Vermelha, 
a beach o f  an offshore island o f the Rio de 
Janeiro State (Ilha Grande), Brazil and atten- 
tion must be pa id  to its possible epidemiolo- 
gical importance.
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